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A degradação ambiental resultante do uso inadequado do solo tem conduzido o Cerrado à 
vulnerabilidade das invasões por espécies exóticas associadas à pecuária extensiva, sendo, portanto 
fundamentais ações de recuperação ambiental. Este trabalho avaliou as mudanças temporais de 
composição e estrutura da flora espontânea de três blocos de parcelas experimentais de restauração 
instaladas em áreas de Cerrado do campus da USP/Pirassununga. Após seis meses de implantação dos 
tratamentos de restauração, foram realizados três inventários da flora espontânea (I - set/14, II - mar/15 
e III - set/15), avaliadas as diversidades α e β e a estrutura (Dominância Relativa – DR e Frequência 
Relativa – FR) das novas comunidades em cada bloco. Foram registradas 63 espécies, 37 gêneros, 
distribuídos em 12 famílias, com maior riqueza de Fabaceae, Asteraceae e Malvaceae. O anterior cultivo 
de pastagem de Urochloa sp. exercia pressão de seleção sobre a comunidade vegetal mantendo 
imobilizado o banco de sementes de espécies espontâneas. Com a quebra de dormência das sementes 
em função da intervenção edáfica e supressão da pastagem, em 180 dias, foram registradas a ascensão 
e o declínio da dinâmica de ocupação; com variações temporais em riqueza (SI, II, III = 35 > 44 > 23) e de 
diversidade (H´I, II, III = 1,62 > 1,83 > 0,68 nat.ind.-1). Ficaram evidentes relações temporais inversas entre 
as diversidades α e β e a evolução da abundância de Urochloa sp. (DRI, II, III = 67,4 > 56,8 > 87,3 e FRI, II, III = 
12,82 > 12,09 > 26,78) evidenciando a problemática das invasões biológicas e a dificuldade para controle 
em médio prazo de populações exóticas para realização de ações de restauração em Cerrado. 
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